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de Washington 

Cresce no Banco Mundial 
(-Dird) a. preocupação com 
d:diSparidade na distribui-
Çã,ô -de renda dos países 
lt4ilo-americanos e o con-
setldente aumento do nível 
d'e bobreza. A instituição 
prepara - se para reforçar a 
carteira de empréstimos 
dOtinados a projetos na 
4r0 social, colocando me-
nor ,ênfase nos chamados 
Npréstimos setoriais, de 
rápido desembolso, e cujos 
recursos acabam tendo co-
it o destino o financiamento 
dó;Ipàlanço de pagamentos. 

A nova` orientação foi na 
Sexta-feira colocada clara-
Me -nte, pelo vice-
preSidenté para América 
Latina e Caribe do Banco 

(13ird), Sharhid 
Husaio. ',,

i
`"Vamos dirigir 

nOsos hpréstimos prefe-
rpnelainente para projetos 
na;área 04 saúde, da edu-
c'ação e do meio ambien- 

diff, ele, adiantando 
nue,:já háiima intenção fir-
n4 nestejentido com rela-
ção",ao México, nos próxi-
m0 doiSbt três anos. 

Qbando enfoca como 
prioritkria a questão 50- 
Mal, o Banco Mundial está, 
na: verdade, retomando a 
funêlo básica para a qual 
foT criado, com o objetivo 
de apoiar e financiar proje-
toS de desenvolvimento que 
ajudem ao crescimento 
ecOnômico sustentado, no 
Iongo prazo, de países do 
Tãçeiro Mundo. Nos últi-
inOS anos, a instituição vi-
nh'a financiando com certa 
fréqtiência projetos seto-
riais, envolvendo somas 
elpvadas de recursos para 
des-embolsos em até seis 
Meses, Marcando até uma 
SUOrpgsÁção de atribui- 

es cd-til aquilo que é a 
função b. asica do Fundo 
Xonetáito Internacional 
(FMI)- 

unia surpresa para o 
 -‘ - brasileiro", co-

Oigítonha sexta-feira o 
sOretáriqseral da Secre-
tarrlí tfe,::Planejamento da 
P'Osidência da República 
(,'SOlaiiV Ricardo Santia-
gb., ao tomar conhecimento 
dasiled,WaÇões de Husain. 
O' Brasil mantém-se na ex-
peciatiVi de que sejam 
ai3rovados pelo "board" da 
fiigituidp e desembolsa-
dos - recursos para projetos 
.et6riaiS'que vêm sendo ne-
gociados, no valor global 
de, Cerca `de US$ 1 bilhão, e 
contra com isto para fechar 
'suas contas externas, com 
folga nas reservas interna-
cibnais. 

AS declarações de Hu-
sajn, na , sede do Banco 
Mubdial, em Washington, 
iribicam titna clara mudan-
ea lie postura da parte do 
otganismo multilateral de 
-drébito. "Na América Lati-
na observa-se que os gru-
PO: com maior poder de 
pressão são justamente 
aqueles com posição de 
tenda:Mais favorecida e 
ride reais em às reformas 

dúvid
a porque sem 

dúvida Perdem privilégios 
isto,,pnquanto a popu- 

laeão menos favorecida fi- 
da mais pobre", 

isse ele, citando especifi-
Onlent,pis incentivos fis-
cais, os., silbsídios e até as 
altas taxas de juro reais, 
"de 20%,40% e até 50% ao 
$,no, que os governos aca-
baliu tendo de oferecer para  

poder financiar o déficit 
público", como aspectos da 
transferência de renda pa-
ra grupos que têm influên-
cia política. 

Na Argentina, conforme 
destacou, os subsídios e in-
centivos concedidos à clas-
se empresarial chegam a 3 
e 3,5% do PIB, considerado 
um nível excessivamente 
elevado. 

A filosofia que a institui-
ção procura seguir agora 
não invalida as negocia-
ções em curso com o Bra-
sil, em torno dos emprésti-
mos setoriais para a refor-
ma do sistema financeiro, 
no valor de US$ 400 mi-
lhões; para o meio ambien-
to, no montante de US$ 300 
niilhões; e o empréstimo 
para o projeto de política 
comercial, cujo valor está 
estimado entre US$ 300 mi-
lhões e US$ 400 milhões. A 
aprovação destes projetos 
está dependendo, funda-
mentalmente, de um pro-
grama econômico que con-
temple efetivamente medi-
das de ajuste fiscal, segun-
do atestou Husain. 

Um acordo, mesmo que 
de curto prazo, entre o Bra-
sil e o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) é, con-
forme colocou para este 
jornal outra conceituada 
fonte da instituição, condi-
ção necessária, "mas não 
suficiente para que o 
'board' do Banco Mundial 
tome sua decisão. Com  a 
inflação ao nível em que es-
tá no Brasil, qualquer me-
dida de reestruturação do 
sistema financeiro não te-
ria nenhum resultado", ob-
servou o vice-presidente 
para América Latina e Ca-
ribe. 

A sensação percebida no 
Banco Mundial é de que 
muito pouca margem resta 
ao governo Sarney para fa-
zer um programa econômi-
co que possa justificar a 
aprovação agora de novos 
projetos para o Brasil. A in-
dicação é de que decisões 
neste sentido vão ficar pa-
ra o próximo governo e, as-
sim mesmo, condicionadas 
a um programa econômico 
que busque resolver de 
imediato a questão do dese-
quilíbrio fiscal. 

Husain adiantou que o 
Banco Mundial comprome-
teu em seu orçamento, no 
ano fiscal que se iniciou em 
julho, US$1,5 bilhão' para 
programas de investimen-
to (contra US$ 700 milhões 
comprometidos no ano fis-
cal anterior), mas isto não 
quer dizer que os recursos 
estarão efetivamente dis-
poníveis para o País. 

"Tudo vai depender do 
próximo governo", acenou 
uma fonte -  do Banca Mun-
dial, prevendo que ainda no 
ano que vem o Brasil não 
receberá da instituição 
montante suficiente de re-
cursos para cobrir os paga-
mentos de principal e de ju-
ros que deve ao Banco 
Mundial. É possível, con-
forme antevê a mesma fon-
te, que os desembolsos pos-
sam cobrir as amortiza-
ções. 

Isto já aliviaria a si-
tuação, já que neste ano-
calendário de 1989 as proje-
ções indicam que o País re-
ceberá do Banco Mundial 
cerca de US$ 850 milhões, 
insuficientes para cobrir as 
despesas que tem só com o 
principal, de cerca de US$ 
950 milhões. 


